
Aula 3 3 Maurice Halbwachs e a Memória 
Coletiva
Você já parou para pensar por que certas lembranças são tão vívidas para você, mas talvez nem existam para 
outra pessoa? Ou como eventos históricos que nunca vivemos parecem tão reais e importantes para nossa 
identidade? A memória não é apenas um arquivo pessoal de experiências; ela é um tecido complexo, costurado por 
fios sociais que nos ligam a grupos, culturas e até mesmo a nações inteiras.

Nesta aula, vamos mergulhar nas ideias revolucionárias de Maurice Halbwachs, um sociólogo francês que nos 
mostrou que a memória, longe de ser um fenômeno puramente individual, é profundamente coletiva. Ele nos 
convida a repensar como nossas lembranças são moldadas pelos grupos sociais dos quais fazemos parte, desde a 
família até a nação, e como essa compreensão é crucial para entender quem somos e como nos relacionamos com 
o mundo.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar o conceito central de memória coletiva, reconhecer os 
"quadros sociais" que a estruturam, compreender a relação indissociável entre memória individual e coletiva, e 
aplicar a teoria de Halbwachs para analisar exemplos práticos do cotidiano e da história. Prepare-se para uma nova 
perspectiva sobre aquilo que você pensava ser apenas seu: a sua memória.



A Memória que Nos Conecta: Desvendando 
Halbwachs
Você já parou para pensar por que certas lembranças são tão 
vívidas para você, mas talvez nem existam para outra pessoa? Ou 
como eventos históricos que nunca vivemos parecem tão reais e 
importantes para nossa identidade? A memória não é apenas um 
arquivo pessoal de experiências; ela é um tecido complexo, 
costurado por fios sociais que nos ligam a grupos, culturas e até 
mesmo a nações inteiras.

Nesta aula, vamos mergulhar nas ideias revolucionárias de 
Maurice Halbwachs, um sociólogo francês que nos mostrou que a 
memória, longe de ser um fenômeno puramente individual, é 
profundamente coletiva. Ele nos convida a repensar como nossas 
lembranças são moldadas pelos grupos sociais dos quais fazemos 
parte, desde a família até a nação, e como essa compreensão é 
crucial para entender quem somos e como nos relacionamos com 
o mundo.

01

Identificar o conceito central de memória 
coletiva
Compreender como a memória transcende o individual

02

Reconhecer os "quadros sociais"
Entender as estruturas que moldam nossas lembranças

03

Compreender a relação indissociável
Entre memória individual e coletiva

04

Aplicar a teoria na prática
Analisar exemplos do cotidiano e da história

Prepare-se para uma nova perspectiva sobre aquilo que você pensava ser apenas seu: a sua memória.



O Ponto de Partida: Quem Foi Maurice 
Halbwachs?
Imagine-se no início do século XX, um período de grandes transformações sociais e intelectuais na Europa. A 
sociologia estava em plena efervescência, buscando entender as complexas dinâmicas que uniam e separavam os 
indivíduos em sociedade. É nesse cenário que surge Maurice Halbwachs (1877-1945), um pensador brilhante, 
aluno de Henri Bergson e Émile Durkheim, que ousou questionar uma das noções mais íntimas e aparentemente 
pessoais: a memória.

Não era um psicólogo
Interessado nos mecanismos 
cerebrais da lembrança, mas 
sim um sociólogo focado nas 
dinâmicas sociais

Sua grande sacada
Perceber que a memória é 
constantemente influenciada 
pelos grupos sociais aos quais 
pertencemos

Visão revolucionária
A memória como espaço 
compartilhado, onde as 
lembranças são negociadas 
coletivamente

Sua obra, especialmente "Os Quadros Sociais da Memória", lançou as bases para uma compreensão 
sociológica da memória que ecoa até hoje. Ele nos desafiou a pensar: será que realmente lembramos de algo 
sozinhos, ou nossas lembranças são sempre um reflexo dos grupos e contextos que nos cercam?



O Problema da Memória Individual: Uma 
Ilusão?
A Visão Tradicional

Por muito tempo, a memória foi vista como um 
fenômeno estritamente individual. Pensava-se que 
cada pessoa possuía um "arquivo" mental próprio, 
onde guardava suas experiências, sentimentos e 
conhecimentos de forma isolada. Quando você se 
lembra da sua infância, por exemplo, parece ser uma 
experiência sua, única e intransferível, não é mesmo?

A Provocação de Halbwachs

No entanto, Halbwachs nos provoca a ir além dessa 
visão simplista. Ele argumenta que, mesmo quando 
acreditamos estar acessando uma lembrança 
puramente pessoal, essa lembrança está 
intrinsecamente ligada e é validada pelos grupos 
sociais que a compartilham ou que a tornam relevante.

Pense em uma piada interna que você tem 
com seus amigos: ela só faz sentido e é 
engraçada dentro do contexto daquele grupo. 
Fora dele, perde a graça e até a capacidade 
de ser lembrada com o mesmo impacto.

Essa é a essência do "problema" que Halbwachs identifica: a memória individual, em sua pureza isolada, é quase 
uma ilusão. Nossas lembranças são, na verdade, reconstruções contínuas, influenciadas pelas expectativas, 
normas e narrativas dos grupos sociais. É como se cada um de nós tivesse um diário, mas as páginas fossem 
escritas e revisadas constantemente por um comitê invisível de familiares, amigos, colegas e até mesmo pela 
sociedade em geral.



O Conceito Central: Desvendando a 
Memória Coletiva
Se a memória individual não é tão individual assim, o que é, então, a memória coletiva? Para Halbwachs, ela não é 
a soma das memórias individuais, mas sim um fenômeno social que transcende os indivíduos. É a forma como um 
grupo 3 seja uma família, uma comunidade religiosa, uma nação ou uma classe social 3 se lembra de seu passado, 
de seus eventos fundadores, de suas tradições e de seus valores.

Pense na memória coletiva como uma grande orquestra. Cada músico (indivíduo) toca seu instrumento 
(memória individual), mas a melodia que emerge (memória coletiva) é o resultado da harmonia e da 
coordenação de todos. A melodia não existe sem os músicos, mas também não é apenas a soma das notas 
isoladas de cada um; ela é uma criação conjunta, que só faz sentido no contexto da orquestra e da partitura 
compartilhada.

Essa memória coletiva é construída e mantida através de rituais, símbolos, narrativas, lugares e datas 
comemorativas. Ela define a identidade do grupo, estabelece o que é importante lembrar e o que deve ser 
esquecido (ou silenciado).

Família
Tradições e histórias 

compartilhadas que definem a 
identidade do clã

Religião
Narrativas sagradas e rituais que 
conectam gerações

Nação
Eventos históricos e símbolos que 
forjam a identidade nacional

Classe Social
Experiências compartilhadas de 

trabalho e condições de vida



A Memória Coletiva em Ação: Mais que 
Lembrar, Reconstruir

Passado
Eventos e experiências vividas 
pelos grupos sociais

Processo Dinâmico
Reconstrução contínua baseada 
nas necessidades atuais

Presente
Narrativa adaptada aos desafios e 
interesses atuais

A memória coletiva não é um baú estático de recordações. Ela é um processo dinâmico e contínuo de 
reconstrução do passado à luz do presente. Isso significa que o que um grupo lembra e como ele lembra pode 
mudar ao longo do tempo, dependendo de suas necessidades, interesses e desafios atuais.

Imagine uma família que se reúne para contar histórias sobre um 
avô falecido. Cada membro pode ter lembranças diferentes, mas, 
ao compartilhá-las, eles constroem uma narrativa coletiva sobre 
quem ele foi. Essa narrativa pode ser ajustada e recontada em 
diferentes ocasiões, enfatizando aspectos distintos de sua 
personalidade ou de sua vida, dependendo do que a família quer 
celebrar ou aprender naquele momento.

Essa reconstrução constante é fundamental porque a 
memória coletiva serve a propósitos sociais: manter a 
coesão do grupo, transmitir valores, justificar ações 
presentes e projetar um futuro.

É por isso que a disputa pela memória é tão intensa em sociedades e entre grupos: quem controla a narrativa do 
passado, muitas vezes, tem mais poder para influenciar o presente e o futuro.



Os Quadros Sociais da Memória: A Família 
como Alicerce
Halbwachs argumenta que a memória individual só pode existir e ser compreendida dentro de "quadros sociais" 
específicos. Esses quadros são como as molduras que dão forma e sentido às nossas lembranças. O primeiro e 
talvez mais fundamental desses quadros é a família.

01

Primeiras Lembranças
Aniversários, feriados, viagens - eventos familiares que 
marcam nossa memória inicial

02

Narrativas Familiares
Quem conta a história? Quais detalhes são enfatizados? 
Quais são omitidos?

03

Tradições e Rituais
Práticas que reforçam a identidade familiar e transmitem 
valores

04

Mitos Fundadores
Histórias que definem o que significa pertencer àquele 
clã

Pense em suas primeiras lembranças. Muitas delas estão ligadas a eventos familiares: aniversários, feriados, 
viagens. A forma como você se lembra desses eventos é profundamente influenciada pelas narrativas que sua 
família construiu sobre eles.

É dentro do núcleo familiar que aprendemos o que é importante lembrar, como devemos nos comportar em relação 
ao passado e quais são os "mitos" fundadores que nos definem como parte daquele clã. A memória familiar não é 
apenas um conjunto de recordações individuais, mas uma construção coletiva que molda a identidade de cada 
membro e a coesão do grupo.



A Religião e a Memória: Narrativas de Fé e 
Tradição

Além da família, a religião é outro quadro social poderoso que molda a 
memória coletiva. As religiões, com seus textos sagrados, rituais, festas 
e figuras de culto, fornecem um vasto repertório de memórias 
compartilhadas que transcendem gerações e fronteiras geográficas.

Páscoa
Revivificação da memória da 
ressurreição e renovação 
espiritual

Natal
Celebração do nascimento e 
mensagem de amor e esperança

Ramadã
Período de reflexão, jejum e 
conexão com a comunidade 
islâmica

Considere, por exemplo, as celebrações de Páscoa, Natal ou o Ramadã. Para os fiéis, essas datas não são apenas 
eventos anuais; elas são a revivificação de memórias coletivas de eventos fundadores, sacrifícios e ensinamentos. 
A participação nesses rituais reforça a conexão com uma comunidade de fé e com uma história que se estende por 
milênios.

A memória religiosa não é apenas sobre o que aconteceu, mas sobre o que esses eventos significam para 
a identidade e os valores do grupo.

A memória religiosa, assim como a familiar, não é estática. Ela é constantemente interpretada e reinterpretada por 
novas gerações e em diferentes contextos, mas sempre mantendo um elo com o passado que dá sentido ao 
presente e orienta o futuro dos crentes.



Classe Social e Memória: Experiências 
Compartilhadas
Um terceiro quadro social crucial identificado por Halbwachs é a classe social ou, de forma mais ampla, os grupos 
profissionais e socioeconômicos. Pessoas que compartilham uma mesma condição social, um mesmo tipo de 
trabalho ou um mesmo ambiente de vida tendem a desenvolver memórias coletivas distintas, baseadas em suas 
experiências e desafios comuns.

1

Trabalhadores da Fábrica
Memória da luta por melhores condições, 
camaradagem e dor da perda do emprego

2

Empresários
Memória de prosperidade, crescimento e histórias 

de sucesso empresarial

3

Profissionais Liberais
Memória de formação, conquistas acadêmicas e 

desenvolvimento profissional

Imagine um grupo de trabalhadores de uma fábrica que foi 
fechada. Eles compartilham a memória da luta por melhores 
condições, da camaradagem no dia a dia e da dor da perda do 
emprego. Essa memória coletiva é diferente da memória de um 
grupo de empresários que prosperou na mesma época. Cada 
grupo tem suas próprias "histórias de sucesso" ou "histórias de 
resistência", que reforçam sua identidade e sua visão de mundo.

Essas memórias de classe são transmitidas através de narrativas 
orais, sindicatos, movimentos sociais e até mesmo pela cultura 
popular. Elas ajudam a forjar um senso de pertencimento e 
solidariedade, e a interpretar o passado de uma forma que faça 
sentido para a experiência compartilhada do grupo.



A Dança entre o Individual e o Coletivo: Uma 
Relação Indissociável

É fundamental compreender que, para Halbwachs, a memória individual e a memória coletiva não são entidades 
separadas que apenas se tocam ocasionalmente. Elas estão em uma relação indissociável, como duas faces da 
mesma moeda. Não há memória individual que não seja moldada por quadros sociais, e não há memória coletiva 
que não seja composta e reativada por indivíduos.

Exemplo: 7 de Setembro

Você pode ter lembranças pessoais de desfiles, 
churrascos em família ou viagens. No entanto, a 
própria existência e o significado desse feriado são 
produtos de uma memória coletiva nacional sobre a 
Independência. Sua lembrança individual é ativada e 
ganha sentido dentro desse quadro coletivo maior.

Da mesma forma, a memória coletiva de um evento histórico, como a abolição da escravatura, é mantida viva e 
transmitida através das lembranças e narrativas de indivíduos que a recontam, a estudam e a celebram. A 
memória coletiva é o palco, e as memórias individuais são os atores que encenam a peça, dando-lhe vida e 
significado a cada nova performance.

Memória Individual
Experiências pessoais moldadas 

por quadros sociais

Quadros Sociais
Família, religião, classe que 
estruturam as lembranças

Memória Coletiva
Narrativas compartilhadas que 
definem identidade do grupo



Halbwachs na Prática: Exemplos do 
Cotidiano e da História
A teoria de Halbwachs nos oferece lentes poderosas para analisar o mundo ao nosso redor. Vejamos alguns 
exemplos práticos de como a memória coletiva se manifesta:

Monumentos e Museus
Por que construímos monumentos aos heróis 
nacionais ou criamos museus sobre eventos 
históricos? Eles são espaços físicos que 
materializam a memória coletiva de uma 
nação, reforçando narrativas sobre sua origem, 
seus valores e seus sacrifícios.

Comemorações e Aniversários
As festas de aniversário de cidades, os dias de 
memória de vítimas de tragédias ou os 
centenários de eventos históricos são 
momentos em que a sociedade se reúne para 
reativar e reforçar uma memória coletiva.

Narrativas Familiares
A história de "como seus avós se conheceram" 
ou "a superação de uma crise familiar" são 
exemplos de memórias coletivas familiares que 
moldam a identidade dos membros e ensinam 
lições sobre resiliência.

Redes Sociais e Memes
No ambiente digital, a memória coletiva se 
forma rapidamente. Um meme só faz sentido 
porque evoca uma memória compartilhada por 
um grande número de pessoas, criando senso 
de pertencimento.

Esses exemplos demonstram como a memória coletiva não é um conceito abstrato, mas uma força viva que molda 
nossas vidas e a forma como percebemos o passado.



Interseccionalidade e Memória: Novas 
Lentes para Halbwachs
As ideias de Halbwachs, embora formuladas há um século, ganham novas camadas de complexidade e relevância 
quando as olhamos através das lentes da interseccionalidade. A interseccionalidade nos ensina que as 
identidades não são isoladas, mas se cruzam e se sobrepõem, criando experiências únicas de privilégio e 
opressão.

A memória coletiva de um grupo dominante, por exemplo, muitas vezes 
silencia ou distorce as memórias de grupos marginalizados. A 
interseccionalidade nos permite analisar como marcadores como raça, 
gênero, classe, sexualidade e deficiência atravessam e moldam as 
experiências de memória.

A memória de uma mulher negra e lésbica sobre um evento 
histórico pode ser radicalmente diferente da memória de um 
homem branco e heterossexual, mesmo que ambos tenham 
vivido o mesmo período.

Essa abordagem nos convida a questionar: de quem é a memória que está sendo contada? Quais vozes foram 
silenciadas? E como as diferentes posições sociais influenciam a forma como lembramos? É um convite para 
uma análise mais crítica e inclusiva das narrativas do passado.

Gênero
Experiências diferenciadas de 

memória baseadas na identidade de 
gênero

Raça
Narrativas históricas moldadas por 
experiências raciais específicas

Classe
Memórias coletivas baseadas 
em condições socioeconômicas

Sexualidade
Experiências de memória 
relacionadas à orientação sexual

Deficiência
Narrativas específicas sobre 

capacidades e limitações



Memória Digital e Pós-Verdade: Halbwachs 
na Era da Conectividade

Mídia Tradicional
Jornais, rádio e TV como formadores de memória coletiva

Redes Sociais
Novos quadros sociais digitais operando em velocidade sem precedentes

Fake News
Narrativas falsas criando "memórias" que nunca existiram

No século XXI, a forma como a memória coletiva é construída e disseminada foi revolucionada pelo ambiente 
digital. As redes sociais, os blogs, os vídeos virais e as plataformas de notícias online se tornaram novos e 
poderosos "quadros sociais" da memória, operando em velocidade e escala sem precedentes.

O Desafio da Pós-Verdade

Como as "fake news" e as bolhas de informação nas redes sociais 
moldam a memória coletiva de eventos recentes? Narrativas falsas 
podem se espalhar e ser aceitas como verdade por grupos 
inteiros, criando uma "memória" que nunca existiu de fato. Isso 
demonstra a maleabilidade da memória coletiva e o poder dos 
novos quadros sociais digitais.

Oportunidades de Resistência

Por outro lado, a memória digital também oferece oportunidades 
para grupos subalternizados criarem suas próprias narrativas e 
resgatarem memórias silenciadas, usando as plataformas digitais 
para compartilhar suas experiências e construir uma memória 
coletiva alternativa.

O desafio é discernir a verdade em meio a um volume crescente de informações e desinformação, um 
problema que Halbwachs, em sua época, não poderia ter previsto em sua totalidade, mas cujos 
fundamentos de construção social da memória permanecem válidos.



Estudos Decoloniais: Desafiando as 
Memórias Hegemônicas
Os Estudos Decoloniais representam outra vertente contemporânea que dialoga profundamente com a teoria de 
Halbwachs. Essa área de estudo critica a construção de memórias hegemônicas, aquelas narrativas do passado 
que foram impostas por potências coloniais ou grupos dominantes, silenciando as vozes e as experiências dos 
povos colonizados e subalternizados.

Memória Hegemônica
Narrativas impostas por colonizadores que 

privilegiam a visão do dominador, apagando 
resistência e sofrimento dos povos originários

Resgate de Memórias Silenciadas
Trabalho de recontar a história a partir da 
perspectiva dos "vencidos" ou marginalizados

Múltiplas Memórias
Reconhecimento de que existem várias memórias 

coletivas sobre o mesmo evento histórico

Disputa por Poder
A luta por qual memória prevalece é uma questão de 
reconhecimento, justiça e poder social

A partir de uma perspectiva decolonial, a memória coletiva 
de uma nação, por exemplo, pode ser vista como uma 
construção que privilegiou a visão do colonizador, apagando 
ou minimizando a resistência, a cultura e o sofrimento dos 
povos originários e escravizados.

Isso implica em reconhecer que existem múltiplas memórias 
coletivas sobre o mesmo evento, e que a disputa por qual 
memória prevalece é uma luta por reconhecimento, justiça e 
poder.

Halbwachs nos deu as ferramentas para entender que a memória é socialmente construída; os estudos 
decoloniais nos mostram que essa construção é muitas vezes desigual e que é preciso um esforço consciente 
para reequilibrar as narrativas.



Neurociência da Memória: O Diálogo entre 
Cérebro e Sociedade

Embora Halbwachs fosse um sociólogo e não um 
neurocientista, a Neurociência da Memória oferece um 
campo fascinante para o diálogo com suas ideias. A 
neurociência estuda os mecanismos biológicos e neurais da 
memória, como o cérebro codifica, armazena e recupera 
informações.

1

Neurociência
Como o cérebro lembra - mecanismos biológicos e neurais da 

codificação, armazenamento e recuperação

2

Sociologia (Halbwachs)
Por que e o que lembramos - influência dos quadros sociais na 

formação das memórias

No entanto, a neurociência moderna reconhece que o cérebro não opera isoladamente. Nossas experiências, que 
são a base da memória, são vividas em contextos sociais. A forma como interagimos com outras pessoas, as 
emoções que compartilhamos e as narrativas que ouvimos influenciam a formação e a consolidação das nossas 
memórias no nível neural.

Por exemplo, a memória de um evento traumático pode ser reativada e ressignificada em um contexto de 
terapia de grupo, onde a narrativa coletiva dos sobreviventes influencia a forma como o cérebro processa 
e armazena essa lembrança.

Assim, enquanto a neurociência nos mostra como o cérebro lembra, Halbwachs nos ajuda a entender por que e o 
que lembramos, revelando a profunda interconexão entre o individual (biológico) e o coletivo (social) na 
complexa tapeçaria da memória.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada com Maurice Halbwachs, um pensador que revolucionou nossa compreensão 
da memória. Vimos que a memória não é um fenômeno isolado e individual, mas sim um processo profundamente 
social, moldado pelos "quadros sociais" da família, religião e classe social.

Memória é Socialmente Construída
Nossas lembranças são moldadas pelos grupos 
sociais dos quais fazemos parte

Relação Indissociável
Memória individual e coletiva estão 
interconectadas e se influenciam mutuamente

Processo Dinâmico
A memória é constantemente reconstruída para 
atender às necessidades do presente

Relevância Contemporânea
As ideias de Halbwachs dialogam com 
interseccionalidade, estudos decoloniais e 
neurociência

Em Prática:

Ao analisar um evento histórico, pergunte-se: "De 
quem é essa memória? Quais grupos a construíram 
e quais vozes foram silenciadas?"

Observe como as narrativas familiares moldam 
suas próprias lembranças e a identidade do seu 
grupo

Reflita sobre como as redes sociais e as notícias 
online influenciam a memória coletiva sobre 
eventos recentes

Reconheça que a disputa pela memória é uma 
disputa por poder e reconhecimento social

5
Questões de Autoavaliação
Para testar sua compreensão dos 

conceitos fundamentais

3
Quadros Sociais

Família, religião e classe social 
como estruturas da memória

4
Diálogos Contemporâneos

Interseccionalidade, 
decolonialidade, neurociência e 

memória digital

Próxima Aula: Na Aula 4, mergulharemos em "Memória e História: Diálogos e Tensões", explorando as 
semelhanças e diferenças entre esses dois campos e como eles se complementam na construção do 
nosso entendimento do passado.

Recursos Adicionais: HALBWACHS, Maurice. A Memória Coletiva. São Paulo: Centauro, 2006. | CANDAU, Joël. 
Memória e Identidade. São Paulo: Perspectiva, 2011. | Documentário: O Ato de Lembrar (disponível em plataformas 
de streaming).


